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Carta de Lisboa 
“Salazar — Presidente 

do Conselho 

Passou mais um aniversário—o 12, 

—da posse de Salazar de presidente 

do Conselho, A uma duzia de anos 

do grande acontecimento que mar- 

ca como uma das melhores páginas 

da história política do Estado Novo, 

nós sentimos melhor a sua estruta- 

ra e importância. 

As palavras então pronunciadas por 

Salazar se eram um programa com- 

  

pleto para o momento têm ainda |' 

hoje a melhor e mais certa oportu- 

nidade, principalmente quando ele 

disse no acto da posse: 

«Temos estado empenhados em fa- 

zer, com os olhos postos nos verda- 

deiros interêsses do país e actuando 

com princípios de que a nação tem 

já verificado os benefícios, obra emi- 

nentemente nacional, precisamos para 

tanto da união de todos os portugue: 

ses de boa-vontade e conscientes da 

superioridade dos nossos métodos é 

do fim da nossa política. Queremos 

em última análise saber absolutamen- 

te com quem contamos para o ressur- 

giménto nacional, chamar a nós os 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Cobertura de poços 
Lemos num gornal de Lisboa, do 

último sábado; 
Foi hoje publicado o regulamento do 

Govêrno Civil de Aveiro, determinando 

que em quaisquer terrenos da área do 

distrito fica proibida a existência de po- 

ços, fossas ou outras cavidades neles pra- 

ticadas e susceptíveis de originarem que- 

das desastrosas a pessoas ou animais sem 

que se encontrem eficazmente vedados ou 

resguardados. 

Vamos a ver se será desta feita 

que desaparece aquela ratceira da 

estrada da Fôrca. 
eee rem 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pomba!—Aveiro. 
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Sábado, 8 de Julho de 1944 
N.º 1844 

VISADO PELA CENSURA 

Patriotismo é apontar os defeitos para que os érros se 

emendem. É lutar com coragem contra as falsas ideas, que 

desvairam a opinião pública. É despertar do letargo a nação, 

que se deixa adormecer no ócio, 

dar-lhe alto, dando-lhe as mãos 
acariciando a preguiça. É bra» 

: Levanta-te! Toma o teu lugar! 

Cumpre o teu dever e faze que todos o cumpram igualmente ! 

“Amai à Pátria como quizerdes e “o meu patriotismo é assim. 

ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR 

TRABALHO E RECREIO 

À via do pessoal Has papelarias Mradjo & DOGMA, OU 
Efectwou-se, como noticiámos, a vi- 

sita a esla cidade do Grupo Recrea- 

tivo do Pessoal das Papelarias Araú- 

jo & Sobrinho, Sucrs., do Porto, que 

chegou no sábado de tarde e per cá 

andou até no dia seguinte, retirando 

no comboio das 26,40 horas, 

Composto de algumas dezenas de 

empregados da antiga e acreditada 

casa nortenha, à frente dos quais 

vinham os promotores do passeio Al- 

berto Delgado e Raimundo Cunha,   

  melhores valores construtivos da so- 

ciedade portuguesa-e formar no estu- 

do, na disciplina os futuros chefes.» 

A todo êste tempo de distância, as|. 

palavras do Presidente do Conselho 

continua a ter a mesma oportuni- 

dade, continuam a ser o mesmo to- 

que de clarim que a todos deve unir 

em redor do Govêrno, hoje ainda mais 

do que então para que, através a 

união de todos, a obra da Revolução, 

que é em nossos dias como sempre 

obra de salvação, possa prosseguir 

magnifica e decidida. 

CORDEIRO GOMES 

  

Conferência 
e, 

o engenheiro-agrónomo, Armando da 

Costa Vilaça, chefe da Brigada Técnica 

da IV Região Agricola, realizcu no pas- 

sado dia 20 uma bem elaborada confe- 

rência sobre o escaravelho da batateira. 

A assistência era constituida pelos de- 

legados das onze comissões auxiliares de 

combste a éste insecto, destruidor dos 

batatais por excelência. 

O seu instrutivo trabalho foi acompa- 

nhado com gráficos e colecções do insecto 

nas suas várias metamorfoses. À propa- 

gação e us meios de o combater foram 

também postos em evidência. 

No final da conferência, que ilustrou 

com notável colorido de forma, o secre- 

tário do Grémio da Lavoura de Aveiro 

e Ilhavo elogiou a clareza com que o 

conferente-se fez compreender e agrade- 

ceu w êste distinto técnico a honra con- 

cedida ao organismo-de coordenação eco- 

nómica e de protecção à lavoura, enal- 

tecendo, do mesmo: passo, a obra de di- 

vulgação científica que se propõe realizar 

entre; nós. 

Raul Zeio 
A botdo-do Lourenço Marques, que 

ontem devia ter entrado em Lisboa, 

vindo dos portos de Africa, chegou 

de Luanda, acompanhado de sua fa- 

miília — esposa, filhos e sogra, a sr." 

D. Violeta Vieira da Costa, viuva do 

nosso inditoso amigo e conterrâneo, 

Francisco Vieira da Costa —o consi- 

derado livreiro Raul Lelo, que em 

Angola gosa da maior consideração, 

mercê da sua actividade comercial 

posta ao serviço da cultura n> Ul- 

tramar e portanto da civilização atra- 

vés a mais intensa das propagandas. 

Ao seu encontro seguiu para a ca- 

«pital seu irmão o nosso prezado ami 

40 José Lelo e esposa, sócio da firma 

Lelo & C., L.º e dela represen- 

tante e gerente no Porto, 

A Raul Lelo e aos seus apresen- 

tamos, dêsde já, afectuosos cumpri: 

mentos. 
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Já pintam.. 

“As uvas, é claro, porque, de resto, 

“há quem pinte o caneco, mas nós 

dão temos nada com isso, 

Nem quéremos ter...» 

Ca
 RR   

IMPRENSA 
Gazeta de Coimbra 

Eatrcu no seu 34.” ano êste cole- 

ga, dirigido por Jão Ribeiro Arrobas 

e que ma cidade universitária pugn?, 

desde “a primeira hora, por tudo que 

tenda à engrandecê-la. 

As nossas cordeais felicitações, 

  

Yoga 

Em nosso poder O 0.º 10, saído no 

fim de Junho. Continua o concurso 

de beleza feminina, acompanhando o 

de certo entusiasmo, Alguns rostos de 

candidatas, que insere, são realmente 

de se lhe tirar o chapéu... 

Caras lindas, sedutoras... 

Sobre tudo as que mostram nata- 

ralidade, .. 
gem 

Os náufragos do “Marianela,, 
Por via terrestre regressaram ás 

suas terras, depois de terem desem- 

barcado em Gibraltar, os tripulantes 

do Marianela, a maior parte dos quais 

pertencentes ao concelho de Ilhavo, 

Acompanhou-os o nosso prezado 

colaborador, dr. Alberto Souto, como 

representante da Empresa Continental 

de Navegação a que pertencia o na- 

vio sinistrado, 
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SS TEMPO 

Na quinta feira foi lua cheia e tal- 

vez por essa razão os reservatórios 

celestiais abriram-se, chovendo copio- 

samente durante algumas horas con- 

secutivas. 
Ainda veio fazer bem essa agui- 

nha lá do céu... 
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Bairro de Sá 
pe 

Na manhã de domingo apareceu 

despedaçada a imagem do Cristo, em 

pedra, pertencente ao cruzeiro que 

se ergue no Largo da Senhora da 

Alegria, junto à capela do mesmo 

nome. 
Calcula-se que seja proeza do ra- 

pazio, durante a noite, pois aquele 

bairro, como já aqui temos repetido, 

não é policiado. 
a eae   

percorreu os pontos principais dêste 

OS EXCURSIONKTAS DO PORTO Á ENTRADA 

DO PAVILHÃO MUNICIPAL 

pequenino rincão à beira mar plan- 

tado, esteve no Parque, aonde apre- 

ciou as delícias da sombra, vogando 

nas mansas águas do lago, e depois 

se reunin para jantar no Pavilhão 

Municipal com a assistência de Pom- 

peu Alvarenga e do director dêste 

semanário para êsse fim convidados e 

que decorreu num ambiente de cor- 

dealidade afectiva entre os convivas. 

Antes, Augusto Olavo mostrou-se: nos 

um rapaz à antiga, pela graça esfu- 

seante que fez brotar do seu espiri» 

to e tanto deliciou os circunstantes. 

No domingo efectuou-se, após a 

chegada dos chefes, srs. Henrique de 

Faria Cardoso de Araújo, Fernando 

de Araújo Jorge e Nuno Correia da 

Silva de Araújo, a anunciada visita 

ao Club dos Galitos em cujo salão 

foi colocado, na bandeira, um laço 

de fitas de sêda pela gentil excur- 

sionista D. Arlete B:nilde Pereira da 

Silva no meio duma prolongada sal- 

va de palmas, Falou nesse momento 

o sr. Alberto Delgado para explicar 

JOAQUIM RODRIGUES MARTINS E 

D. LUISA REIS NOVAIS, QS EMPRE- 

GADOS: MAIS IDOSOS DA CASA,» 

o significado da oferta, ao qual se 

seguiu o se João António Morais, 

presidente da Direcção, que a agra- 

deceu e salientou a honra que cons- 

tituja para o Club a nova insígnia, 

de que ainda faz parte a miniatura 

dum hippocampus (vulgo cavalo ma- 

rinho) símbolo da lealdade e houes- 

tidade adoptado. co   Visitai o Parque da Gidade 

    

nho, Sucrs., e bem assim uma placa, 

tudo de prata, em que se lê: Home 

nagem do Grupo Recreativo do Pes: 

soal das Papelarias aos Gatitos, de 
Aveiro. O sr. João Morais lerminou, 
d'zendo: que o vosso gesto, amigos, 

visitando-nos, seja a continuação da 

fraternidade já existente entre o Por- 

to trabalhador e o Aveiro das tricanas, 
da ria e das marinhas de sal, que 
tanta fama dão a esta terra de sonho, 

de maravilha, Outra salva de palmas 

se ouve, na lapela do sr, Henrique 

de Araújo é colocada a 

fiâmula do Club dos Ga- 
titos e os nossos hóspe- 

des dirigem-se, de novo, 

ao Pavilhão Municipal 
onde se realiza o 

ALMÔÇO DE CONFRA- 
TERNIZAÇÃO 

Uma grande mesa, em 

forma de U, ocupa tôda 

a sala. Ornamentam-na 

pequenas bandeiras de 
papel. Nos lugares de 
honra sentam-se os srs. 

Henrique de Araújo, que 

dá a direita a Fernando 

de Araújo Jorge e a es- 

querda a Nuno Correia 

de Araújo. Os pratos são 
regionais, apetitosos. Na 

altura dos brindes ini- 

cia-os o sr. José Ferreira 
da Vinha, contabilista, 

Principia assim : 

Nesta terra de desportistas, de ar- 

tífices, comerciantes, oradores, jorna- 

listas, marinheiros e também de san- 

tos e herois, terra cheia de belezas, 

de encantos, de magia, sente-se bem, 

parecendo até que a festa resultou 

mais brilhante por ter decorrido jun- 

to da ria, á beira dos seus canais, 

Dirige uma saudação aos chefes, ex- 

tensiva a quantos lhes são queridos, 

e termina por se congratular com o 

agradável convívio dos companheiros. 

Segue-se o st. Manuel Joaquim 

Monteiro que, em nome do Grupo, 

patenteia aos chrfes a sincera estima 

e o afecto a que teem jus por o maito 

que fazem em benefício dos seus co 

laboradores. Alude aos muitos anos 

de existência que já conta a casa, 

asradece o carinho com que todos 

são tratados dentro dela e faz votos 

por que as Papelarias Araújo & So- 

brinho, Sucrs., continuem gosando a 

rzesma simpatia, respeito e venera- 

ção de lôóla a gente. 

UMA MENSAGEM 
Chegâmos ao ponto culminante, 

Nesta altura levanta-se o sr, Alberto 

Delgado, que, pausadamente lê: 

«E cento e quinze anos são pas- 

sados! .. 
Foi por 18291... 

No Murinho de S. Domingos do   pacato burgo tripeiro, erguia-se já 

mo marca regista- | orgulhoso, mas modesto, O Armazem 

da das Papelarias Araújo & Sobri- de Papel que António Ribeiro de Fa- 

RAIS, HENRIQUE DE ARAÚJO, 

FONSECA, JOAQUIM MARTINS E FERNANDO DE ARAÚJO 

ria em boa hora fundou. E o armar 

zem, de pequenino, cresceu e fez-se 

grande; e val de constar—e foi caso 
sério e célebre depois — que no Potto, 

na terra que a quási todos nós ser- 

viu de berço, havia o quer que fósse 

que marcava já posição no mio do 

comércio de tôdas as redondezas — 

êsse Armezem de Papel que, por 1868, 

era propriedade única de um Homem 

respeitador e por todos respeitado:— 

Manuel Francisco de Araújo, que 

Deus haja, 
8 por 1884, um outro Homem — 

um Homem com H maiúsculo, cuja 

memória veneramos, iniciou uma no- 

va era de trabalho, fez progredir, 

crescer e multiplicar o valor dessa 

grandiosa obru de 1829, E de ai co» 

meçou a tradição, Porque em con 

junto com Domingos Gonçalves de 
Araújo, por Deus e por bem do Porto 

e de Portugal inteiro se criou uma 

firma, uma grande firma que, em 
três pequenas palavras tanto a fan» 

tos dizia — Araújo & Sobrinho. 

Firma essa que, tempos fóra, um 

século após, havia ainda de ser or- 

gulho de Portugal, E êsse Homem, 
por muitos conhecido e por muitos 

vensrada a sua memória, foi Manuel 
Francisco de Araújo Júnior. 

Foi, pois, êsse grande Homem de 
comércio, quem, seguindo os feitos 
dos nossos herois descobridores, sou- 

be, pela sua rectidão, pela sua ho- 

nestidade, pelo seu trabalho (nobre 
exemplo) e afável trato, dar mundos 

novos ao mundo. Roguemos paz à sua 

alma. 
  

  

EM FRENTE AO «ARCADA? —DA ESQUERDA PARA A DIREITA: POMPEU 

ALVARENGA, ALEXANDRE GIGANTE, NUNO DE ARAÚJO, JOÃO MO- 

ARNALDO RIBEIRO, AUGUSTO 

Foi há 115 anos... E a tradição 
continua. E o trabalho, e o respeito, 
e a consideração e estima perma- 

necem. E' que os sucessores dessa 

conceituada firma Araújo & Sobrinho, 

são, como sóe dizer-se, os mesmos e 

um só! 

Vão, portanto, neste momento pró- 
prio, as nossas mais sentidas home- 

nagens para aqueles que, tão sâbia- 

mente, teem conseguido timonar o 

barco no mar largo da vida, de motde 

a que nunca a maré má deixe dess 

fazer, com as duras ondas, a vela 

que vai sempre alta e erguida aus 

Céus, como que a pedir que, sempre 

como sempre, como hoje e como 

âmanha — mais séculos além — Deus, 

pela sua infinita Misericórdia e Gra- 

ca, proteja csta casa vêlhinha de 

mais de um século contado. 

Bem hajam, pois: Jaime de Faria 

Cardoso de Araújo, Henrique de Fa- 

ria Cardoso de Araújo e seus dois 

colaboradores incansáveis e valiosos: 

Fernando de Araújo Jorge e Nuno 

Correia da Silva de Araújo. 

Para os quatro nossos dignos che- 

fes, que de tanto carinho, considera- 

ção e respeito são merecedores, val 

a verdadeira, a mais profunda e sen= 

Irida gratidão daqueles que, modesta, 

  

 



O. DEMOCRATA 

  E 

  

RAIOS X 
De. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

  

  

médicos especialistas de Raios X 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16) 
  
  

humildemente, mas cheios da maior 

boa vontade com éles trabalham. 

Bem hajam! 

E cabe bem, aqui, essa enternece- 

dora palavra Saiidade por dois im 

pulsionadores desta casa que O des- 

tino nos roubou e aos quais tanto se 

ficou devendo: Alfredo de Faria Car- 

doso de Araújo e Fernando de Fa 

ria Cardoso de Araújo. 

Portugal glorioso de outrora, nos- 

so querido Portugal das caravelas e 

conquistas, renasceu com esta nova 

geração. E o Porto, a nossa terra, 

a terra que é nossa e dêles, há-de 

sentir-se contente e feliz ao ver um 

dia gravado em letras de ouro nessa 

veneranda reliquia que é a casa do 

Murinho de S. Domingos, ao lado 

dos nomes dos seus fundadores e dos 

que a morte roubou, os nomes de 

Jaime, Henrique, Fernando e Nuno 

de Araújo. 

Pois votos formulamos nós, agora, 

para que esta mesma muito nobre, sem- 

pre leal e Invicta cidade da Virgem, 

continue a ver, daqui por muitos anos, 

à frente desta casa de honrosas tra- 

dições, nomes onde ainda borbulhe o 

sangue dos Araújos de oulora para 

que a tradição possa continuar. 

«E cento e quinze anos são 

passados !,, + 

Porto, 2 de Julho de 1944. 

Uma revoada de palmas estriden- 

tes ecôa na sala, 
A mensagem, que é deposta nas 

mãos do sr, Henrique de Araújo, es- 

crita em pergaminho, tem ainda a 

valorizá-la, àlém da capa, o artístico 

trabalho de caligrafia, dos mais per- 

feitos que temos visto. Acompanha-a 

um album com fotografias do pri- 

meiro passeio e que a sr” D. Luci- 

lia Falcão fez entrega no meio de 

grande entusiasmo. 

Fala depois o sr. José da Silva 

Gomes, que se mostra orgulhoso por 

trabalhar numa casa tão antiga como 

aquela que se acha em foco e na 

companhia dos seus colegas veio ho- 

menagear a Aveiro, Tão antiga e de 

tradições tão gloriosas, Saúda ; tam- 

bém os chefes e num iequinte de ex- 

trema amabilidade pede à sua cole- 

ga Arlete Pereira da Silva para en 

tregar a Pompeu Alvarenga um eu- 

velope, contendo 500800 destinados 

aos pobres de Aveiro, Este gesto, que 

revela os sentimentos altruistas do 

grupo em festa, foi acompanhado, na 

mesma ocasião, da oferta dum brin- 

de àquele conviva e doutro igual ao 

director do Democrata, que por todos 

é vivamente aclamado com palmas e 

vivas. Ambos agradecem as gentilezas, 

encerrando, por último, os brindes o 

sr. Fernando de Araújo, que termina 

por agradecer também as homenagens 

prestadas à casa, 

A digressão pela ria, com passa- 

gem pela Barra e S. Jacinto, foi o 

epílogo, o ponto final da f.sta em 

que se poz à prova a boa camara- 

“dagem, o respeito e a estima da fa- 

mília a quem interessou —neste caso 

os que dentro da casa Araújo e So- 

brinho, Sucrs. conseguiram pela sua 

conduta e pelo trabalho um lugar 
honroso e até de destaque no meio 

portuense. 

O Democrata faz votos por que a 

solidariedade entre essa família se 

mantenha e se radique cada vez mais 

de modo a alargar as simpatias aqui 

deixadas. 

x 
* * 

Em nome da firma Araújo & So- 

brinho, Sucrs. que, como atrás dize- 

mos, se fez representar pelos srs. 

Henrique de Araújo, Fernando de 

Araújo e Nuno de Araújo foi entre- 

gue, a quando da visita ao Clu dos 

Galitos e destinada à sua Secção Náu- 

tica, a quantia de 500$00, que mui- 

to desvaneceu a Direcção dessa mo- 

dalidade desportiva, Os outros 500800 
passou-cs Pompéu Alvareaga às mãos 
do sr, capitão Firmino da Silva para 

o Albergue, que bem precisa de ser 

auxiliado, 

; Vende-se na Ave- 
Casa nida da Liberda- 
'de, em Esgueira, com 6 divisões, 
sotão e quintal, Nesta Redacção 
ae informa, 

  

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Jaime M. 

Lima, funcionário de Finanças, em S. 

Pedro do Sul; ámanha, o sr dr. 

Manuel Dias da Costa Candal, actual: 

mente nos Açores; no dia 10, a me- 

nina Maria da Graça de Sousa Pe- 

reira, filha do sr. Joaquim. Pereira, 

residente em Braga; em 12, a sr 

D. Rosa Vinagre Migueis, esposa do 

sr. Arlindo de Almeida e Silva c O 

fitho Armando, do sr. tenente Joaquim 

de Matos, e em 14, 0 sr. Rui Vieira 

da Costa, ausente em Luanca (Afri- 

ca Ocidental). 

Praias e termas 

Com suas famílias encontram-se a 

verancar na Costa-Nova, os nossos 

amigos Carlos Aleluia e Henrique Mo- 

reira, de Sangalhos. 

— Está em Caldelas o sr. João Gui 

marães da firma Lau & Filhos Lida. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. 

Francisco de Melo Duarte, chefe de 

conservação de estradas em S. João 

da Madeira; Fernando de Vilhena, 

empregado na filial do Banco Na- 

cional Ultramarino de Viseu e João 

Simões de Pinho, de Cacia. 

— Seguiu para Peniche O st José 

Filipe Junior, nosso assinante da Ga- 

jfanha. 

Doentes 

Têm-se acentuado, no Porto, as 

melhoras da esposa do nosso presa- 

do amigo, Alexandre Gigante, sendo 

de presumir que dentro em breve 

esteja restabelecida, 

Assim o estimamos. 

Tem ta de água a sua qragrigdade 
  
  

Pretende um motor para rega? 
  
    

mais lhe convém. 

  

Utilize os afa- 
mados grur 
ASEA, de 
bricação sue 

pos 

fa- 
ca, 

completamente 
blindados. Ti. 
ragem de 18. 
50 mil litros 
de. água por 
hora. 

Ropresentuntes: Mercantil Aveirense, L.” 
Rua do Cais n.º 13 - AVEIRO 

Encarregamo-nos da instalação eléctrica no próprio local é 

aconselhamos a potência e as características do motor que 

  
  

As carreiras de camionetas 
Não há talvez no pais carreira de ca- 

mionetas mais cara do que a de-Aveiro 
à Costa Nova; mas o que positivamente 
não há também é outra em que seja per- 
mitido o abuso que nesta se comete cons- 
tantemente, com grave risco de todos os 
passageiros: o dos carros transportarem 
dez, dôze, Quinze e mais pessoas além 
as lotação, encolhidas, amontoadus, in- 
comodadas e incomodando os outros pas 
sageiros, mas pagando todos o mesmo 

«omo se transitassem à vontade e com à 
comodidade que o preço lhe devia dar. 

  

Polícia de Tiãasito, tanto mais que 

pequenos, 

Senão, permitam a concorrência. E 

  

Pelo Teatro 

culos com a revista-fantasia em 
actos, 15 quadros e 25 números de 
música, intitulada Torreira-Bar. 

Iremos ver, 

ASR SS O nar DAR 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, &-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

  

empresa possue outras camionetasque pode 
pôr em circulação, sem que tal medida 
afecte os seus interesses, que já não são 

remédio será eficaz e rápida A cura... 

— PRERIGE—————— 

O Grupo Cénico da Murtosa apre- 
senta-se hoje na nossa casa de espectá- 

  

Permitimo-nos chamar a atenção da Casa António HN Oliveira 
a a 

Comissões, Consignações, Representações 

R. DO SEIXAL, 2— Aveiro 
Secção de vendas a prestações 

o   

Comunica a todos os seus Ex"! 
Clientes que foram brindados esta 

semana tôdas as cadernetas com 

aindicação:—Portalegre. 

O proprictário, 

9 António M, Oliveira 

Guarda-livros 
A Companhia Aveirense 

  

  

Benemerência 
Liss 

Para sufragar a alma do antigo co- 

merciante sr. Manuel António da Silva, 

falecido recentemente, recebemos da sua 

viúva para os pobres protegidos por ê- 

te jortal, a quantia de 100800 que foram 

distribuídos, em partes iguais, pelos 

seguintes : 
António Ferreira, R. da Corredoura ; 

Margarida Raposo, idem; Luiza Peixi- 

nho, R da Granja; Amélia Peixinho, 

idem; Conceição Tainha, idem; Pedro 

de Sousa, R. de S. António; Margarida 

de Matos, R. de Sã; Adelina de Assis 

Almeida, idem; Maria Rosa Duarte, R. 

de S. Martinho! Adelaide Vilaça, idem ; 

Aurea de Lemos, R. de Sá; Ilda Auro- 

ra Ramos, R. Direita; Carolina Pádua, 

R. do Vento; Benedita do Carmo, R. 

de Fonte Nova; Maritana Costa, R. da 

Pêga; Maria Arroja, R. 16 de Maio ; 

Maria da Piedade, R, Almirante Reis; 

Elisa da Costa e Silva, R. Eça de Quei- 

roz e duas envergonhadas. 

Em nome dos contemplados, os nossos 

agradecimentos a quem se não esquece 

dos desprotegidos da sorte. 

faca nas q 

DA PESCA DO BACALHAU 
Já se encontram de regresso da Groen- 

lándia com um bom carregamento de 

peixe, out'ora conhecido por fiel ami- 

go; os arrastões Santa Princesa e San- 

ta Joana, da nossa praç?, que foram 

aliviar a carga a Leixões. 

São os primeiros navios da frot? 

de Aveiro que chegam, 

Bem vindos, | 

Agradecimento 
Aua Cristina de Castro 

de Almeida Azevedo c 
Bernardo de Almeida Aze- 
vedo. por não saberem as mora: 

das, veem por êste meio agradecer 

a tôdas as pessoas que se dignaram 

acompanhar seu Pai e Sogro ao ce- 

mitério. 

Lisbôa, 4 de Julho de 1944 

DR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas 

[E 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO I   APRE 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ —PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violetas 8 infra-vermelho 

Consultório : 

Residência : 

Assis Pacaeco! 

L, Miguel Bombarda ,45-1,º (Tel, 31.84 

R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 24.24) 

de Moagens, Praça Luiz Ci- 
priano, Aveiro, admite em- 

pregado devidamente habili 
tado. Os pretendentes devem 
informar das suas habilitações 
e dar referências. 

Flores e plantas 
O jardineiro de Esgueira, José 

Ferreira da Silva, confecciona 

bouquetts e corôas de flores na- 

turvis; encarrega-se de todos os 

serviços de jardinagem e vende   
COIMBRA ppinatas é flores. 

La Visitem os seus viveiros. 

  

  

  

Esta é a marca dos tecidos 
da   
  

de 

Tércio Guimarãis 
AVEIRO 

Tecidos de qualidade   Um sortido que se impóe! 

Loja do Guimaráis 

Superbus 
Desportex 

Martye 

Tabelados 

42800 62800 17850 

44800 5600 94800 

54800 81860 96800 

57860 85800 HGR50 

59800 92800 124850   

NECROLOGIA 
Adriano Casimiro 

Depois de prolongado sofrimento e 
quando havia tódas as esperanças de 
restaurar a saúde, faleceu subitamente no 
Hospital da Universidade de Coimbra, 
onde fóra operado e se encontrava sinda 
em tratamento, o nosso conterrâneo Adria- 
no Casimito da Silva, perteucente à fir- 
ma 7. Casimiro da Silva & Filhos, des- 
ta cidade, 

O inesperado desenlace deu st no tl 
timo sábado, de tarde, causando doloro- 
sa impressão, E' que tanto o extinto 
como tóda a família gozam, entre nós, da 
maior estima e consideração, como o des 
monstrou o funera) realizado civilmente, 
depois da trasladação do cadáver para 
esta cidade, Nele se incorporatam pes- 
soas de Lôdas as categorias sociais, com= 
ponentes da Banda Amisade, da Cem- 
panhia V. S. P, Guilherme Gomes Fer- 
oandes e representantes doutras colecti- 
vidades, vendo-se com a chave da uraa 
o sr. Artur Casimiro da Silva, chefe da 
Agência da Caixa Geral de Dspósitos & 
primo do extinto. 

Adriano Casimiro, para quem o Des- 
tino foi tão avaro, contava 42 anos, dei- 
xando viúva e um filho imersos nã maior 
dor, assim como seus pais D nosso velho: 
amigo Francisco Casimiro da Silva e es- 
posa e o irmão Agnelo Casimiro da Sil- 
va. Para todos vai, nesta hora de dura 
provação, a sincera expressão do nosso 
pesar, extensiva a tôla a família enlus 
tada. 

Acácio Sá Marques 
Também no domingo de tarde outra 

notícia se espalhou pela cidade, causan- 
do profunja mágua e igual surpreza: a 
da morte do tesoureiro da Fazenda Pú- 
blica, sr. Acácio Sá Marques de Figuei- 
redo, que aínda no dia anterior estivera 
no desempenho das funções do seu cargo. 

Contava 58 anos e vitimou-o uma an- 
gina pectoris, sendo debalde os esforços 
da ciência para evitar que caisse em po- 
der da Morte. 

Sentimos o seu desaparecimento dêste 
mundo de ilusões, pois com Sá Marques 
desaparece do nosso meio um funcionário 
correctíssimo que gosou em Aveiro da 
maior consideração. 

O seu cadáver foi trasladado para a 
terra da sua naturalidade — Vila Nova 
de Paiva — depois de receber neste ci» 
dade as últimas homenagens do pessoal 
da Secção e da Direcção de Finanças e 
de muitos dos seus amigos e admirado- 
res, 

A" viuva, sr* D. Judite de Sousa 
Monteiro Sá Marques e a seus filhos, os 
estudantes Fernando Augusto e Luis Al- 
berto Sá Marques e restante familia, as 
nossas séntidas condolências, 

Dr. Tavares de Lima 
Em Espinho finou-se esta semana o 

ilustre professor do liceu, sr. dr. Luis 
Tavares de Lima, que durante dezasseis 
anos ministrou O ensino nesta cidaje com 
notável competência, desempenhando tam- 
bém, por varias vezes, O cargo de vice- 
reitor, sendo a última depois da morte 
do dr, João Pires, de saudosa memória, 

Tinha perto de Ô0 anos, e conquistou 
oa nossa (erra, quer como professor, quer 
como cidadão, muitas simpatias. 

Actualmente fazia parte do corpo do- 
cente do Liceu Rodrigues de Freitas, do 
Porto, deixando viuva, com alguns filhos, 
a sra D. Maia de Lourdes Teixeira 
Cabral T. de Lima, a quem acompanha- 
mos no seu justificado luto, 

. 
* 

Aos estragos duma lesão cardisca st= 
cumbiu na quinta-feira, com 38 anos, 
Maria da Luz Graça, filha do falecido 
Manuel da Paula Graça e irmã do nos- 
so amigo Joaquim da Paula Graça, em» 
pregado-do Banco Pinto & Sotto Mayor 
do Porto, 

Era solteira e o seu cadáver foi ontem 
a enterrar no cemitério sul da cidade, 

Aos doridos, os nossos sentimentos, 

Casa na Barra 
Vende-se com rez do-chão e 

1.º andar independentes. Tratar 
com Raquel Pinto dos Reis, na 
mesma praia. 

Vende-se em bom 
Cofre estado. Nesta Re- 
acção se informa. 

Companhia de Seguros 
O TRABALHO 

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vuntajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 
Peçam uma consulta, 
Visitem o seu Pôsto de 

Socorros e procurem saber a 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 

    

    e Pórto,  



  

    
    

            

   

   

                

   
   

                            

   

        

   

                    

   

   
   

- da Nazaré, concelho de Ilhavo. 

4 

Emprêsa de Desta HE Lavadoras, Ãa 
  

Por eseritura de 22 do cor- 
rente, lavrada nas notas do no- 

tário Dr. Inocencio Rangel, foi 
substituído inteiramente por 
qutro o pacto social da socie- 
dade por cotas, com séde no 
Porto, denominada EMPRESA 
DE PESCA DE LAVADORES, 
L.da, que havia side conslitui- 
da por escritura de 25 de Maio 
de 1943, nas notas do notário 
do Porto, Dr. Francisco Matia 
de Sousa, a qual continua com 

o mesmo capital e denomina- 
ção e se há-de reger e gerir 
nos termos dos artigos seguin- 
tes; 

1.0 

A sociedade continua a ado- 
tar à dlenominação de Empre- 
sa de Pesca de Lavadôres, Li- 

mitada, e passa a Ler a sua 
séde e domicílio na Gafanha 

2 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, contando-se os 
efeitos desta alteração a partir 
de hoje, e o seu objecto conti- 

nua a ser a pesca, preparação 
e venda de bDacalhau ou a 

compra de bacalhau verde pa 
ra a sóca e revenda, bem cu- 
mo qualquer outro que os Só: 
cios deliberem. 

3” 

O capital actual da socieda- 
de, inteiramente realizado em 

dinheiro, é de 2.400.000800 e cor 

responde à soma das cotas dos: 

sócios, que ficam a ser as se- 

guintes: António Bolais Móni 

ca, 800.000$00, João Bolais Mó- 

nica, 400.000800; Manuel Fer- 

reira da Silva, 400.000800 e E. 
F. Botelho & Cornpanhia, Limi- 
tada, 800.000800, 

40 

No caso de serem precisas 

prestações suplementares, de 

capital os sócios acordarão na 

forma de o fazerem, podendo, 

porém, qualquer dos sócios 

fazer à caixa social os supri- 

mentos de que ela carecer, 

com ou sem vencimento de 
juros, consoante fôr delibera- 
do em acta. 

b.o 

Apenas entre os sócios ficam 
livremente permitidas a cessão 
e divisão de cotas. 

$ 1º-—Para a cessão de co- 
ta a estranhos, o sócio terá 

de a oferecer previamente, em 
cartas registadas, com aviso de 

recepção, à sociedade e aos 

demais sócios, tendo aquela 
em primeiro lugar e êstes em 

segundo, o direito de a adquirir, 
$ 2º-Se a sociedade e os 

sócios declararem não preten-. 
der a cótu alienanda ou não 
responderem, também pela for- 

ma postal acima indicada, den- 
tro do praso de 30 dias a con- 
tar da recepção do oferecimen- 
to, poderá a cóta ser livremen: 
te cedida. 

$ 3.º—Pretendendo vários só- 
cios exercer êsse direito: de 
preferência, a cóta será adqui- 
rida por licitação entre êles. 

b. 
Todos os sócios são geren- 

tes, com dispensa de caução 
e com cu sem remuneração, 
conforme fôr resolvido em acta, 
mas em todos os actos comer- 
ciais ou documentos que im- 
portem responsabilidade, a so- 
ciedade só ficará obrigada com 
a intervenção e assinatura dos 

dois sócios E. F. Botelho & 

Companhia, Limitada, repre- 

sentada pelo sócio Emílio Fer- 

rêira Botelho e pelo sócio An- 
tónio Bolais Mónica. 

$ 1.º—Bntre os sócios será 
distribuido o serviço .confor- 
me for deliberado em assem- 
bleia geral e melhor convier 
aos interesses da sociedade. 

$ 2º-E' proibido ao geren- 
te; sob pena de responder pes- 

soalmente pelas obrigações as- 

sumidas, de perder o direito 

à gerência e de indemnisação 

quer ducumentos estranhos aos 
seus negócios, nomeadamente 
letras de favor, fianças e res- 
ponsabilidades semelhantes. 

7e 

A assembleia geral, quando 
deva reúnir e a lei ou o pre- 
sente estaluto não prescrevam 
outras formalidades, será con- 
vocada por meio de cartas re- 
gistadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência minima de 
& dias e com o objecto preciso 
dos assuntos a deliberar. 

8.º 

Em 31 de Dezembro de ca- 
da ano será dado balanço ge- 
ral dos negócios sociais, que 
deverá estar concluido e apro- 
vado dentro de 90 dias subse- 
quentes. 

8º 

Os lucros liquidos acusados 
nos balanços anuais, depois 
de deduzidas as importâncias 
para fundo de reserva legal 
ou demais fundos obrigatórios 
ou ontros fins deliberados em 
assembleia geral, serão dividi- 
dos pelos sócios na proporção 
das suas cólas e, de igual: mo- 
do, serão suportados os prejui- 
zos, quando os houver. 

10.º 

O falecimento cu interdição 

de qualquer sócio, não ope- 

ram a dissolução da socieda- 
de, mas os respectivos herdei- 
ros ou representantes nomea- 
rão de entre si um que a to- 
dos represente na sociedade, 

$ 1º — No caso de os her- 
deiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito pre- 
ferirem abandonar a sociedade, 
comunicá-lo-ão, dentro do pra- 
so de 60 dias após a morte 
ou interdição e pela forma 
postal já mencionada no pará- 
grafo primeiro do artigo quin- 
to, à sociedade que fica com 
a faculdade de amorlisar a 
respectiva cóta dentro de igual 
praso após o recebimento da- 
quela comunicação. 

$ 2º — Esta amorlisação se- 
rá feita pelo valor da cota ve- 
rificado em balanço especial 
dado para êsse fim, acrescido 
da correspondente parte nos 
fundos de reserva ou outros 
existentes. 

a 

A sociedade tem ainda .a fa- 
culdade de amortisar cótas nos 
casos seguintes: 

Primeiro- Quando o sócio 
não pretenda continuar na so 

ciedade; 
Segundo — Quando a cota fôr 

arrestada, penhorada ou por 
qualquer forma sujeita a arre- 
matação, licitação ou adjudi- 
cação em que possam inter- 
vir estranhos ; 
Terceiro — Quando o sócio 

requerer imposição de sêlos 

ou arrolamento dos bens so- 
ciais. 

S unico — Nêstes casos, a 

amortisação far-se-à também 
pelo valor indicado no pará- 
grafo segundo do artigo ante- 

cedente, mas sem levar em 
conta a parte da cota nos fun- 

dos de reserva ou outros exis- 
tentes. 

12º 

Em todas as hipoteses de 
amortisação previstas nêstes es 
tatutos, o preço da cota amorti- 
sada será pago em 12 prestações 
mensais e iguais, liquidando-se 
a primeira no acto da amorti- 
sação e vencendo as restantes 
juro igual à taxa de desconto 
do Banco de Portugal. 

£ unico—Considerar-se à sem- 

pre realisada a amortisação quer 

pela outorga [da respectiva es- 
critura, quer pelo pagamento ou 

consignação em depósito do prê 

ço ou da sua primeira prestação. 

13º 

Dissolvendo-se a sociedade por 

vontade dos sócios ou por ou- 
tro motivo legal, a liquidação,   por perdas e danos, assinar, 

em nome da sociedade, quais-, 
na falta de acôrdo unânime em 
contrário, será efectuada com a   

“O DEMOCRATA 

FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUNXA $& ALELUTA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
  

X
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Fábrica Aleluia 

Canal da Sonte Nova (TELEF. 22) 
Fundada em 1905 por João Aleluia 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

: x 
: 

  
  

Máquina de co 

  

stura BERNINA 
Fabricação sulssa, mundialmente 

conhecida pelas suas espe- 
cialidades. 

Máquinas da máxima precisão e 

e de esmerada execução. 

Vários modélos para diversos 

preços. 

Máquinas de escrever Underwood 

e lápis Cara D' Ache, suissos, 

AGENTE:-— Casa das Sementes, de DOMINGOS MOREIRA DA COSTA 

Praça 14 de Julho ( Cinco Ruas)— AVEIRO 

  
  

adjudicação do estabelecimento 
social, com todo o activo e pas 
sivo, inclusivé alvará, fundes de 
reserva ou outros existentes, mar- 

cas, patentes e licenças, ao só 
oio que maior lanço oferecer em 
licitação aberta entre todos na 
reiluião convocada para êsse fim, 

$ 1º—- Esta reiinião convocar: 
se à por cartas registadas com 
aviso de recepção e com a an- 
tecedência mínima de 60 dias, 
precisando-se o objecto da rei 
uião e a hora em que deva rea 
lizar-se. 

$ 2º—À referida men dão as- 
gistirá um notário que lavrará, 
em instrumento público, a «eta 
do que se passar, sendo a deli- 
beração obrigatória para todos. 

$ 3º—0O preço da adjndica- 
ção pagar-se à em 40º), dentro 
do praso de 60 dias após a da 
ta da reiúnião e, quanto ao res- 
tante, em três prestações trimes- 
trais e iguais, a contar do ven- 
cimento da primeira prestação, 
sendo as respectivas importãa- 
cias representadas por letras 
com o aval bancário que, no seu 
montante, incluirão o juro à ta- 
xa anual de 5º/. 

14.º 

Desde já, os sócios gerentes 
E. F, Botelho & Companhia, Li- 
mitada, representada pelo outor- 
gante Emílio Ferveira Botelho 
e Manuel Ferreira da Silva, fi- 
cam autorisados a, em nome e 
representação da sociedade, con- 
tratar com o construtor Antó- 

nio Bolais Mónica, pessoal e 
individualmente, a construção do 
casco de um navio para o exer- 
cício da industria e comércio 
da sociedade, bem como a ou 

torgar a respectiva escritura e 
demais documentos necessários 

15,º 

Esta sociedade, que é cons- 
tituída exclusivamente por en 
tidades e cidadãos portugueses, 
submete so expressamente aos 
preceitos do decreto número 
10.350, de 9 de Abril de 1928 
nomeadamente «o disposto no 
seu artigo 15.º 0 $S 1.º, 2º 63º, 
vão poderá ser gerida senão por 
portugueses, ou como tais natu- 
ralisados' e nenhuma cóta po- 
derá ceder-se ou alienar-se por 
qualquer forma, no todo ou em 
parte, à favor de pessoas físicas 
ou jurídicas estrangeiras, nem 
estar sob a dependência ou orien- 
tação destas pessoas ou de ou- 
tr: sociedades dirigidas ou ad- 
ministradas por estrangeiros, 
mesmo que sejam sociedades 
nacionais, quanto à aua consti- 
tuição e séde, sob pena de pas- 
ear a mesma cóta para a posse 
do Estado; e quando, por suces- 
são legitima ou testamentária, 
ficar pertencendo uma cóta, to- 
tal ou parcialmente, a estrangoi- 
ros, serão ôstes obrigados a alie- 
nar a cidadãos portugueses aqui- 

lo que houverem adquirido, den- 
tro do praso de 6 meses conta- 
dos do dia em que tenham en- 
trado na sua posse efectiva. 

ú 16 
Todas as questões emergentes 

dêste contracto serão resolvidas 
por arbitragem nos termos do 
artigo 1.565 do Código do Pro- 
cesso Civil e mais legislação 
aplicável, 

Nos casos omissos regularão 
a lei de 11 de Abril de 1901 é 
os demais preceitos legais, bem 
como as deliberações da assem- 
bleia geral da sociedade. 

Aveiro, 27 de Junho de 1944 

Q ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Junior 

Horário dos combóos 

Partidas para o noste Partidas para o sul 

    

  

  

0,24 (correio) 

7,48 (tram.) 
11,15 (») 

15,41 (tram.) 
19,34 (rápido) * 

21,52 (recov.) 

Do Porto chega um 
tram. ás 21,07 que 
não segue, 

5,27 (correio) 
6,20 (tram.) 
6,54 (tram,) 

12,05 (tram,) 
13,23 (rápido)' 

17,24 (tram.) 

20,40 ( ») 

  
  

(1) Ás terças, quintas e sábados, 

Linha do Vale do Vouga 
  

PARTIDAS | CHEGADAS 
(eee es | 

8,04 10,48 
13,50 15,20 (') 
16,20 (*) 19,11 
19,42 (*) 23 

(1) A's terças, quintas e sábados, 

(2) Só até à Sernada. 

em pranchas 
Vende-se ou em toros, 
choupo do Canadá, da terra, cas- 
tanho branco, ete, 

Nesta Radacção se informa. 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 

tRua da Corredoura— AVEIRO 

  

    
  
  

ricórdia, das 13 às 15,80 hora 

Dr CGuraa Nas 
  

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsuLTAS—Em Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mises 

s e em Coimbra, lodos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante, 

  
  

Recomendam-se pela sua qual 
VINHOS FINOS E DE 

  

MESA 

idade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
  
  

Casa na Barra 
Vende-se em bom local, com 

quintal, pôgo e garage. 
Tratar com Raquel Pinto dos 

Reis, na Barra. 

( Para tansportede 
arroçã mercadorias, alu- 

ga-se. Dirigir à oficina de fer- 
rador do Rossio. 

  

Triciclo 
Vende-se em Cacia próprio 

para pessoa mutilada ou para- 

lítica. Vêr e tratar com Antó- 

nio Valente, na Rua Vasco da 

Gama. 

B | a Vende-se com pe- 

ú cao dras de marmorite. 
Para Lratar no Largo do Euca- 

iípto, Estrada de lhavo. 

composta de 16 pe- sas 

Mobilia ças em madeira es- 

trangeira, vende-se uma de sala de 

jantar em bom estado, Informa Imp, 

Universal — AVEIRO, 

Vende-se a da 
Casa Rua Eça de Quei- 

roz n.º 34. Tratar no n.º 40 da 
mesma rua. 

    

    
Empregado 

Precisa-se de maior idade, 
com habilitações ou com prá- 
Lica de eseritório. Propostas a 
esta Redacção. 

a casa de 1.º 
Vende-se andar que foi de 
Luis - Ilenriques, sita na rua 
Manuel Firmino, quási em fren- 
te à Farmácia Osório. Tratar 
no escritório, do Dr. Alberto 
Souto. 

CASA : 
Vende-se a da Rua Manuel 

Firmino n.º 6, Informa o Di- 
rector do Banco N. Ullrama- 
rino. 

    

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . . 15800 

Colónias (Ano) -. . 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial,   
di MM»... 

 



Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar, 1 — Galitos, O 

Entre veteranos do Beira-Mar e dos 

Galitos, disputou-se, no domingo, num 

desafio desta modalidade, a Taça José |V 

Ferreira Vinagre. A homenagem ao 

antigo guarda-redes e nadador do 

Belra-Mar, simpática e oportuna, le- 

vou ao Estádio Mário Duarte nume- 

roso público, Os componentes das an- 

tigas falanges de apoio dos dois ri- 

vais aveirenses, voltaram ao campo, 

a ver os reformados —a fibra clubista 

menos tensa, o entusiasmo arretecido 

em largo tempo de afastamento, as 

gargantas átonas e sêcas. O árbitro 

folgou: — não conseguiu despertar a 

férula nem dos beiçolas, nem dos an 

tagonistas inzolas. 
Os velhos azes excederam tôda a 

espectativa, Só três ou quatro desa- 

pontaram a assistência, maltratando 

a bola, perseguindo-a, correndo-a a 

pontapés. Para êsses — Ruela, Patar- 

rana, Firmino, Belmiro, Lino e Nati- 

vidade — vai tôda a severa condena- 

ção da crítica, Os lcenvores, conquis- 

taram-nos, com insofismável direito, 

pela delicadeza e correcção com que 

se afastaram do esférico, todos os 

mais, 
-— Pompeu Figueiredo, dançou com a 

bola; o dr. Luis Regala versejou com 

ela; desfez-se em contumélias em sua 

frente, o Zé Tantam; o Décio e o 

Chico Duarte, cortezes, abriram-lhe 

caminho; e os outros seguiram-lhes 

na esteira, mas nunça cometeram a 

indelicadeza de a ultrapassar. Pinheiro 
e Padim, tornando a vê-la, após tão 

larga separação, cobriram-na de abra- 

ços (o primeiro depois de repetidos 
amplexos, receou desconjuntar-lhe os 

ossos e acabou por deixá-la passar e 
anichai-se, cômodamente, ao canto da 

rêde), 

O resultado de 10 a favor do 
Beira-Mar, não agradou à opinião 
pública, Por consenso geral e em 

plebiscito — que não foi preciso rea- 

lizar—ficou assente que os grupos... 
moralmente empataram, E o pleito 
ficará para derimir quando o número 
das carecas tiver duplicado —só esta- 
vam cinco—e os perímetros abdomi- 
nais — directamente proporcionais ao 

cubo dos pontapés na atmosfera, por 
minuto—excederem a média de duas 
décimas milionésimas do quarto do 
meridiano terrestre, 

+. Enfim; todos praticaram uma 
acção louvável. No abraço que rece 
beram de José Ferreira, quando, no 

final, entrou no campo a entregar a 

taça ao grupo do seu antigo Club, 

souberam-na reconhecida, E nas lá: 
grimas que, nesse momento, lhes ene- 
voaram os olhos, na comoção que 

então experimentaram, sentiram quan- 

to vale bem fazer. 
Os grupos alinharam: 
Galitos: — Pinheiro, depois Sardo; 

Natividade e José Vieira (à 2.º par- 
te, Simões e Peixinho); Lino, Pompeu 

Melo e Belmiro; A, Picado, Flávio, 

dr, Luis Regala, Pereira e J, Picado. 

Beira-Mar; — Padim, Patarrana e 

Lemos (à 2.º parte, G. Pinto); Mau, 
Luis Matos ( depois José Tantam) e 
Henrique; Firmino, Décio, Chico Duar- 
te Adriano e Ruela, 

Arbitrou, Augusto Lopes. 

A, 

Qd 

Correspondências 

Verdemilho, 2 
'Decorreu já a terceira festa de in- 

ter-câmbio social, de organização do 

Verdemilho Club. Foi de homenagem 
ás meninas da Quinta do Picado. 

A Meza da sessão era constituída 
pelos snrs, Abel Henriques da Encar- 
nação, Fernando de Sá Seixas e Ger- 

mano Maia Miguel, 

Selene S. de Oliveira, Maria Mar- 
ques Filipe e Maria Balceiro, leram, 
com grande propriedade, escritos de 

um alto significado, quer sob o ponto 
de vista sentimental, descritivo ou edu» 
cativo; 

A quarta e última festa do pre- 
sente ciclo é dedicada ás meninas 
de Verdemilho e tem lugar em é de 
Agôsto, 

Esgueira, 2 
Com 32 anos faleceu há dias, nessa 

cidade, o sr. José Guerra de Abreu, 
funciogário do 1. N, T. P.e filho do 
sr. Joaquim Luiz de Abreu, emprega- 
do ma IV Brigada Agrícola. 
- O saiidoso extinto, que foi sepul- 

  

€;   

Anúncio 
  

Fsz-se saber que se acha 

pendente no Ministério da Jus- 
lica, um requerimento no qual 
Lucia Margarida Conet de Oli- 

veira Gomes, de 7 anos de 

idade, natural da freguesia da 

Penha, da cidade de Lisbca, 

e Orlando Gui Couet de Oli 
veira Gomes, de 6 anos de 

idade, natural da fréguesia da 

Vitória, da cidade do Porto 

ambos filhos de José de Oli- 

veira (Gomes Ramada e de 

Diane Pierre Marguerite Couet, 

pretendem passar a usar O 

nome, respectivamente, de Lu- 

cia Margarida Gouet Gomes 

Ramada e Orlando Gni Couet 

(Gomes Ramada, nos termos 

do artigo 262 do Código do 

Registo Civil. São por isso con- 

vidados quaisquer interessados 
a deduzirem perante a Direcs 
cão Geral de Justiça, dentro 
de 80 dias, a oposição que ti- 
verem devidamente fundamen- 
tada, nos termos do $ 3.º do 
mesmo artigo. 

Gonservalória do Registo Ci- 
vil de Ovar, 4 de Julho de 
1944. 

O Ajudante do Conservador 

Francisco de Oliveira Gomes 
    

O 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DORNÇAS DA BOCA D- DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
  

  

  

  

  

O DEMOCRATA 

3 Aa SA 
Se a mãe visse isto É 

: Hoje nada se pode deitar fóta, nem mesmo a enotgia que é 

consumida a mais pelas lampadas velhas. ss , 

É preciso fazer a sua. substituição pot lampadas 

TUNGSRAM- :KRYPTON, fazendo essim 
melho uso de corrente, 

  

  

PRECISÃO SEM IGUAL 
'       4 
  
  

  e     

J oias, pratas artísticas e 
relógios de confiança, só no 

PINTO $S ALHEIHDA 

Sucessores da Ourivesaria Lopes 

Praça tA de Julho AVEIRO 

(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado) 

  

  
  

tado no cemitério de Esgueira, era 

casado, deixando dois filhos menores. 

A' desolada viúva, pai e. restante 

família os nossos sentimentos, 
“—Realizaram-se aqui cs festejos 

ao S. João no Largo do Cruzeiro, 

abrilhantando-os três jazzs. 

C 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

-—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3,130 

  

Testa & pel 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina: 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Casa de negócio 
Passa-se, em: bom local des- 

ta cidade, muito afregnezada. 
Dirigir a esta Redacção, 
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CASA 
Vende-se a que 
pertenceu ao fa- 
lecido FP. A, Meis 
reles, Tem dois 
andares, quintal 
com árvóres de 
fruto, poço e 
mais pertenças, 
na Rua 31 de 
Janeiro. 
Tratar na mes- 
ma. 
  

O Democrata 

vende-se no Estan- 

co Flaviense, Rua 

dos Mercadores.   
  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações Ond: Estações Oni. Estações Ond. Estações Orid, 

12,45 WRUS 30,9 WRUA 25,45 WKLJ 30,75 
[3,45 WRUS 19,83 WRUA 25,45 WGEO 19,56 

14,45 WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUW25,58' WBOS 19,7 

11,45 WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUL 19,5 
18,45 WRUS 19,83 WRUA 25,45 WRUL 19,5 
19,45 WRUS 19,83 WRUA 26,9 

20,45 
a (eia hora de. programa especial) 

21,15 WRUS 19,83 WRUA 26,92 WGEA 25,3 WGEX 25,4 
91,45 WRUS 19,83 WRUA 26,92 WGEO 19,5 WGEX 25,4 
22,45 WRUS 30,94 WRUA; 39,6 WRUL25,58. WKLJ 30,77 

23,45 WRUS 30,94 WRUA 39,6 WKIJ 30,77 

| OIÇA a VOZ da 
| | AMERICAcmMARCHA: 

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode: ser tam» 
bém escutada por intermédio da B. B. C, das 19,45 às. 20 
horas na frequência de 48,43 m. 41,96 m., 31,41 m, e 25,09m. 

(Emissões diárias) 

  

  
  

  

Vende-se “o 
que faz - es- em 

quina para a Avenida Bento E MOURA Rus do Seisal em Aluga-se na Rua Aires Barbos! 

tronte ao chafariz da Vera-Cruz. | Sa com escritório, “quintal e “ 
Tem rez-do-chão para negócio] quatro dependencias, 
e dois andares, 
Recebem-se propostas nesta Informa João Delgado—S." 

Bernardo (Telet. 209). ““. * Redacção. 
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